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DESEMPENHO E MORFOMETRIA INTESTINAL DE JUVENIS DE PACU (Piaractus mesopotamicus) SUBMETIDOS À RESTRIÇÃO ALIMENTAR
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O desenvolvimento de diferentes técnicas de manejo alimentar pode auxiliar no crescimento produtivo dos peixes, entretanto, pesquisas que determinem melhor regime alimentar ainda são necessárias. O objetivo com este projeto foi avaliar os efeitos da restrição alimentar e realimentação em juvenis de pacus (Piaractus mesopotamicus) através da análise das seguintes variáveis: ganho de peso médio, ganho comprimento médio, índice hepatossomático, comprimento do intestino e coeficiente intestinal. O experimento foi realizado na Fazenda São Judas Tadeu, Anastácio, MS. Foram utilizados seis tanques-rede com volume útil de 4 m3 cada, dispostos enfileirados em uma represa de 5 ha de lâmina d’água. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, composto por dois tratamentos (alimentação contínua – AC e restrição alimentar e realimentação – RA), três repetições e 160 peixes por tanque-rede. Foi realizada a biometria inicial para obtenção de peso total e comprimento total, antes de povoar os tanques. Os peixes passaram por um período de 30 dias de adaptação ao sistema. Os peixes alimentados continuamente receberam alimentação duas vezes ao dia, enquanto o outro grupo foi submetido à restrição alimentar, por um período de 15 dias e realimentados por mais 15 dias. Foi fornecida ração comercial, com pelete de 5 mm e 28% de proteína bruta. Ao final do experimento, foi realizada biometria e, em seguida, os peixes (n = 7) foram eutanasiados por aprofundamento do plano anestésico até o estágio de colapso medular associado à comoção cerebral e necropsiados para exposição do intestino e fígado. Os dados foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de significância. Os peixes do tratamento RA apresentaram ganho de peso médio de 78,90 g, comprimento intestinal de 40,48 cm, índice hepatossomático de 1,25% e coeficiente intestinal de 1,43 cm. Os peixes do tratamento AC apresentaram ganho de peso médio de 189,52 g, ganho de comprimento médio de 2,26 cm, comprimento intestinal de 39,21 cm, índice hepatossomático de 1,28% e coeficiente intestinal de 1,35 cm. Observou-se que os peixes submetidos à restrição alimentar não apresentaram diferenças significativas com relação às variáveis analisadas, quando comparados aos peixes que receberam alimentação contínua.
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